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No presente ensaio analisamos o episódio histórico da formulação do princípio da 
conservação da energia, focando nos filósofos naturais Julius Robert Mayer (1814-
1878) e James Prescott Joule (1818-1889).  Nosso objetivo, nessa análise, é 
identificar alguns aspectos que permitam problematizar a visão estereotipada dos 
cientistas como gênios isolados, que pode distanciar alunos do saber científico. 
Entre esses aspectos, apontamos questões contextuais referentes às trajetórias 
pessoais e profissionais dos personagens históricos, abordando algumas das 
dificuldades e conflitos que ambos enfrentaram em suas carreiras para alcançar 
aceitação e prestígio na comunidade científica. Acreditamos que uma 
familiaridade com esses fatores possibilita uma visão de ambos como produtos de 
seu tempo e espaço, enriquecendo a prática pedagógica de futuros professores. 
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Há uma concepção corrente no senso comum, muitas vezes reforçada pela 
mídia, incluindo alguns livros didáticos, que representam cientistas como gênios 
excêntricos e desinteressados, incapazes, às vezes, até de manifestar emoções ou 
manter relações sociais (Martins, 2015). Essa representação se distancia do 
indivíduo comum. Estudos indicam que alunos percebem uma incompatibilidade 
cultural que os afasta da ciência quando pertencem a grupos sociais que, 
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historicamente, não tiveram participação expressiva na sua construção 
(Brickhouse & Potter, 2001). 
Entendemos que para aproximar estudantes do saber científico, tanto na 
formação de professores quanto na educação básica, se faz necessário reduzir o 
cientista ao status de pessoa comum, mostrando, assim, que foi nessa condição 
que eles produziram conhecimento por meio de relações inextricáveis entre 
indivíduo e contexto (Figuerôa, 2001). Os benefícios dessa mudança não se 
limitariam a uma maior afinidade dos jovens com a carreira científica, mas 
auxiliariam na formação de professores e cidadãos conscientes de que o discurso 
científico não é inquestionável. 
Na busca por um ensino de ciências que permita esse tipo de reflexão, 
abordagens envolvendo a História e a Filosofia da Ciência, bem como aspectos 
explícitos da Natureza da Ciência, têm se mostrado profícuas (Forato, Pietrocola 
& Martins, 2011; Aduriz-Bravo & Izquierdo-Aymerich, 2009; Mccomas, 2008), uma 
vez que, ao favorecer uma visão de ciência construída socialmente, mutável e 
passível de erros, permite problematizar os limites desse tipo de discurso. 
Partindo dessa perspectiva, analisamos aqui o episódio histórico da 
formulação do princípio da conservação da energia, focando em dois filósofos 
naturais frequentemente citados nesse recorte (Gomes, 2015; Kuhn, 2011; Coelho, 
2007; Elkana, 1974), Julius Robert Mayer (1814-1878) e James Prescott Joule (1818-
1889).  Com isso, procuramos identificar, ainda que de forma pontual e inicial, 
alguns aspectos que permitam desconstruir a visão estereotipada do cientista 
como gênio isolado, produzindo contributos que auxiliem futuros professores a 




As reflexões deste trabalho partiram de um curso de licenciatura em Física, no 
qual percebemos que uma abordagem conteudista do episódio pode deixar a 
impressão de que Joule e Mayer foram autodidatas geniais. 
Para melhor situar tais personagens históricos dentro de seus contextos, 
traremos uma descrição de suas trajetórias, abordando alguns aspectos 
relevantes à construção do princípio da conservação da energia.  
Julius Robert Mayer (1814-1878) nasceu em Heilbronn, cidade germânica que 
passou por uma rápida industrialização durante o século XIX. Filho de um 
farmacêutico, Mayer e seus irmãos se familiarizaram com a profissão desde a 
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infância, o que os levou a seguir carreira na medicina. Apesar de fisiologista, 
Mayer também se interessava por astronomia e filosofia natural (Caneva, 1993). 
Em 1840 participou de uma expedição à Java, como médico do navio. Ao 
realizar sangrias nos marinheiros notou que a coloração do sangue era distinta 
àquela da Europa e começou investigações para explicar tal discrepância 
(Caneva, 1993). Em 1841, ao tentar publicar seus resultados teria sido rejeitado por 
diversos erros em conceitos básicos da mecânica (Martins, 1984). 
Em 1842, conseguiu publicar uma versão melhorada do trabalho, em que 
afirma que haveria uma relação de interconvertibilidade entre as grandezas 
trabalho mecânico e calor, tendo calculado, ainda, um valor numérico para 
estabelecer tal equivalência. Concluiu também que essa conversão deveria ser 
válida para qualquer processo natural, inclusive os das máquinas térmicas 
(Martins, 1984). 
Já James Prescott Joule (1818-1889) nasceu numa família rica, proprietária da 
maior cervejaria de Manchester, na Inglaterra, no final da década de 1820 – 
status alcançado devido ao investimento em mecanização e motores a vapor. 
Apesar de não ter uma educação formal, Joule estudava sozinho e tinha aulas 
particulares (Smith, 1998). 
No final da década de 1830, já na Segunda Revolução Industrial, Joule 
começou suas investigações nas possíveis vantagens econômicas do uso de 
máquinas eletromagnéticas como substitutas das máquinas a vapor (Smith, 1998). 
Isso o levou a procurar um fator de conversão para comparar as diferentes 
máquinas, resultando em diversas pesquisas relacionadas à conservação da 
energia. 
Ao analisar tais trajetórias, vemos que nenhum deles teve formação 
acadêmica tradicional de acordo com o esperado para um filósofo natural da 
época. Esse fato foi parte dos motivos pelos quais muitos de seus trabalhos foram 
rejeitados ou, quando publicados, não tiveram grande atenção da comunidade 
científica. 
Outro fator que agravava as dificuldades de divulgação de seus trabalhos era 
o uso, por ambos, do conceito da vis viva, criado pelo filósofo natural alemão 
Gottfried Wilhelm Leibniz (1643-1716). Tal conceito foi marginalizado por se 
contrapor diretamente às visões newtonianas, sendo apenas revitalizado a partir 
do século XIX, pela filosofia natural romântica, a Naturphilosophie (Braga, Guerra, 
& Reis, 2011).  
Os trabalhos de Mayer mostravam essa crença numa grandeza unificadora na 
natureza. Embora tentasse se distanciar da metafísica em seu discurso, seu estilo 
Revista Tecné, Episteme y Didaxis: TED. Año 2016, Número 
Extraordinario. ISSN Impreso: 0121-3814, ISSN web: 2323-0126 
Memorias, Séptimo Congreso Internacional sobre 
Formación de Profesores de Ciencias. 12 al 14 de octubre 





Temática 6. Relaciones entre los enfoques CTSA y Educación Ambiental  1267 
 
de argumentação se baseava em pressupostos filosóficos e lógicos que não eram 
comuns nem bem aceitos pela comunidade científica da época (Martins, 1984). 
Joule teve similar obstáculo por usar a mecânica escalar analítica francesa nos 
seus cálculos em vez da tradicional matemática vetorial inglesa, o que poderia 
ser visto como desrespeito por seus pares britânicos, dificultando publicações em 
periódicos nacionais. 
Talvez o maior dos problemas de Joule fosse convencer a comunidade 
científica de que possuía termômetros precisos e habilidades suficientes para que 
seus resultados experimentais, que eram da ordem de frações de grau, fossem 
significativos e confiáveis (Smith, 1998). 
No século XIX já havia uma circulação de informações que se dava por meio 
de cartas, livros e artigos, além de palestras dadas em eventos promovidos por 
diversas associações científicas. Segundo Gomes (2015) foi em um desses eventos 
que William Thomson (1824-1907), mais conhecido como Lorde Kelvin, se 
familiarizou com as pesquisas de Joule.  
No mesmo ano, em 1847, Kelvin publicou uma pesquisa que corroborava os 
resultados de Joule, a partir dos quais verificou um aumento de temperatura mais 
significativo e menos passível de questionamentos (Smith, 1998). Com a validação 
de Kelvin – figura de grande prestígio – os resultados de Joule, publicados a partir 
de 1843, passaram a ser amplamente aceitos pela comunidade científica inglesa. 
Esse último fator pode servir como exemplo da intersubjetividade na ciência, 
no sentido de que contribuições só têm valor a partir do momento que são 
aceitas pela comunidade científica (Martins, 2015). Apesar do fazer científico se 
caracterizar por uma série de aspectos que garantem certa objetividade, a 
formação de consensos depende de fatores socioculturais e subjetivos que não 
podem ser previstos com exatidão. 
As dificuldades enfrentadas, quanto à publicação e aceitação de seus 
trabalhos, foram marcantes no início da carreira de ambos. Com a posterior 
articulação e aceitação de suas proposições pela comunidade científica, surgiu 
uma disputa para receber os louros pela autoria da primeira publicação com 
essas ideias originais. 
Essa disputa pode ser vista como uma busca por prestígio individual e 
aceitação por seus pares. Em algumas publicações, feitas por ambos nesse 
período, é possível encontrar ataques diretos, ainda que educados, a seus 
adversários. Martins (1984, p. 75, nota 48) cita algumas dessas publicações, feitas 
inclusive por outras personalidades que decidiram tomar partido na disputa. Em 
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um desses trechos, Joule ironiza as capacidades de Mayer, após apontar possíveis 
discrepâncias na pesquisa do rival: 
De acordo com esses fatos, todos apreciarão a sagacidade do sr. Mayer 
em predizer as relações numéricas que seriam estabelecidas entre o calor 
e o poder: mas não se pode negar, creio, que eu tenha sido o primeiro a 
demonstrar a existência do equivalente mecânico do calor, e que tenha 
fixado seu valor numérico por experiências incontestáveis. (Joule, 1849, 
p.135 citado em Martins, 1984, p.74) 
Em resposta, em publicação própria no mesmo ano, Mayer afirma: 
De resto, estou persuadido de que o sr. Joule realizou suas descobertas 
sobre o calor e a força sem conhecer as minhas, e os numerosos méritos 
desse ilustre físico inspiram-me uma grande estima: mas creio que estou em 
meu direito repetindo que fui eu quem primeiro publicou, no ano de 1842, 
a lei da equivalência do calórico e da força viva, com sua expressão 
numérica. (Mayer, 1849, p.534 citado em Martins, 1984, p.75) 
Nesse último trecho, Mayer toma uma postura excessivamente educada, 
elogiando seu competidor. Essa postura abre-nos brechas para questionar se, na 
verdade, Mayer não está acusando, veladamente, Joule por plágio. Como já 
mencionado, existia uma circulação de informações à época. Apesar disso, a 
primeira publicação de Mayer, de 1842, não teve grande repercussão até o início 
da disputa e, por isso, Joule poderia muito bem desconhecê-la, já que era uma 
publicação marginal em língua alemã (Smith, 1998). 
Não se pode negar a prioridade de Mayer na publicação, o que não significa, 
contudo, que Joule o plagiou. Além disso, ambos partiam de experiências e 
observações distintas, apesar de chegarem a conclusões semelhantes. Nesse 
mesmo período, outros dez filósofos naturais trabalharam, simultaneamente, em 
pesquisas que resultaram em contribuições parecidas (Kuhn, 2011; Elkana, 1974), o 
que mostra como a essa questão estava em voga.  
Os aspectos trabalhados aqui podem ajudar a afastar a tradicional visão do 
cientista que realiza uma prática “pura” e desinteressada. Cientistas buscam 
aceitação e prestígio assim como qualquer profissional. Até mesmo os bem-
sucedidos passam por obstáculos e necessitam do aval de seus pares para 
alcançar tal status. Essa perspectiva auxiliaria na formação de professores 
conscientes de que o discurso científico não é inquestionável, já que não é feito 
por gênios isolados e imparciais. 
Lembramos que o objetivo não é construir um relativismo exacerbado, o que 
pode levar a uma visão muito subjetiva da ciência, como alerta Martins (2015). 
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Buscamos dar destaque para alguns fatores que normalmente são 
negligenciados visando enriquecer o tema.  
À luz da perspectiva proporcionada pelos aspectos aqui discutidos, sugerimos 
aos leitores a consulta de outras fontes (Gomes, 2015; Kuhn, 2011; Lopes Coelho, 
2007; Elkana, 1974), ainda que de forma crítica, para uma maior familiarização 
com o episódio histórico em questão.  
Tendo em vista as limitações de extensão do presente trabalho, seria 
interessante o aprofundamento do tema em pesquisas futuras, abarcando 
também maior diversidade de aspectos, como a religiosidade de ambos os 
personagens. Isso permitiria uma compreensão ainda mais ampla da complexa 
integração entre sujeitos e contextos e, consequentemente, uma visão de Joule e 
Mayer não como homens a frente de seu tempo, mas como produtos de seu 
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